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CAMARA MUNICIPAL DE VIMIOSO 

------ Ata da rewlião ordinária da Câmara Municipal de Vimioso, realizada no seis de setembro do 
ano dois mil e dezasseis. 

------ Aos seis dias do mês de setembro do ano dois mil e dezasseis, pelas dez horas, na sala de 
reuniões da Câmara Municipal de Vimioso, encontrando-se presentes os senhores António Jorge 
Fidalgo Martins, António Augusto Torrão Vaz, Licínio Ramos Martins e Adriano Augusto 
Gonçalves Prada, respetivamente Presidente e Vereadores da Câmara Municipal de Vimioso, não 
tendo comparecido o Senhor Vereador Heleno da Costa Simões, falta que justificou por motivos de 
gozo de férias, comigo, António Alberto Lopes Coelho, Técnico Superior desta câmara municipal, 
teve lugar a reunião referida. 

------À hora indicada o senhor Presidente declarou aberta a reunião. 

---- ORDEM DO DIA 

-----VIMIOSO 2003 -ATIVIDADES ARTESANAIS E TURÍSTICAS DE VIMIOSO, E. M. -
LIQUIDAÇÃO: 

------RELATÓRIO DE LIQUIDAÇÃO- RELATÓRIO E PARECER DO FISCAL ÚNICO- CERTI
FICAÇÃO LEGAL DAS CONTAS: Pelo Sr. Presidente, no âmbito do processo de liquidação do da 
E.M. Vimioso 2003, foi apresentado o relatório de liquidação da Empresa Municipal- Vimioso 2003, 
acompanhado do Relatório e Parecer do Fiscal Único e Certificação Legal das Contas. 

------ Foi deliberado por unanimidade aprovar aquele relatório e promover na sequência da delibera
ção de extinção da E.M. Vimioso 2003 promover a respetiva celebração da escritura pública de li
quidação desta empresa. 

----REGULAMENTOS: 

---PROJETO DE REGULAMENTO ATIVIDADES DIVERSAS E TABELA DE TAXAS - Apro
vação: Presente a infonnação 11° 36/2016, data do dia 01 do mês em curso, infonnando que decorreu· 
o periodo legal de apreéiação pública do projeto de regulamento em título, devendo o mesmo ser, 
agora, objeto de aprovação e submissão à aprovação pela Assembleia Municipal em cumprimento do 
disposto na alínea g) do artigo 25° do Anexo I da Lei n(l 75/2013. 

Reunião Ordinária de 06 - 09 - 2016 
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RELATÓRIO DE ! .tQUIDAÇÃO 

1-APRESENTAÇÃO DA ENTIDADE 
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A Vimioso 2003- Actividades Artesanais e Turísticas de Vimioso EM- em Liquidação ~ô~~~:4eJ 
, 'd d d 'ai 1 cal d . . 'bli 'd 'fi {(q-X.Ppr~J e uma entl a e o setor empresan o , e capttus pu cos, 1 ent1 cação fiscal v /:, 

506666352, criada pela Assembleia Municipal de Vimioso, dotada de personalidade ~~) "~ 
jurídica. A Vimioso 2003, EM encontra-se sobre a tutela da Câmara Municipal de /tt-tc c:-eA- ~ 

Vimioso. jt·:, e<!>(I;JMJ!' 

A entidade rege-se pela legislação aplicável às entidades do setor empresarial local, 0'-<f".Y.,J. 

nomeadamente a Lei 50/12 de 31 de Agostx>. (J 1 
A Vimioso 2003 - Actividades Artesanais e Turísticas de Vimioso EM - em Liquidação f:rrJ/y 
tem a sua sede na vila de Vimioso, na Casa da Cultura - Largo Mendo Rufino, freguesia 

de Vimioso, Concelho de Vimioso. 

O objeto social da entidade pressupõe a gestão, manutenção, exploração e concessão 

dos equipamentos sociais que, para esses fins, lhe sejam destinados pela Câmara 

Municipal de Vimioso, bem como a realização de atividades de animação desportiva, 

recreativa e cultural, iniciativas de carácter sócio-económico, científico e turístico. 

O modelo de governo adotado pela Vimioso 2003 - Actividades Artesanais e Turísticas 

de Vimioso EM - em Liquidação foi o modelo composto por Administrador Único e 

Fiscal Único, constituindo estes os seus órgãos sociais de acordo com o previsto nos 

estatutos da Empresa Municipal. 

Ao Administrador Único competiu a gestão da atividade da Empresa Municipal nos 

termos previstos nos seus estatutos. Com a Assembleia Geral de Dissolução realizada 

em 30 de Dezembro de 2015, foram designados como Liquidacirio, o administrador da 

Empresa Municipal em exercício de funções à data da deliberação. 

A fiscalização é exercida pelo Fiscal Único, Revisor Oficial da Sociedade, com os 

poderes de vigilância, fiscalização e verificação legalmente previstos. 

A Vimioso 2003 - Actividades Artesanais e Turísticas de Vimioso EM - em Liquidação, 

iniciou a sua atividade em janeiro de 2005, inicialmente como Empresa Municipal. 

O capital social da sociedade do montante de € 50.000,00 (cinquenta mil euros) é detido, 

na sua totalidade, pela Câmara Municipal de Vimioso. 

Ao longo dos 1 O anos de atividade, a empresa municipal registou uma dinâmica positiva 

e crescente, quer na atividade artesanal, quer nas atividades turísticas e cul · " 

\ ~":\~~" ----~~------~~~~~~~--~~~~~~~~~==~~~~~~?'~~--
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RELATÓR:o Df ~JCluiUAÇÃO 

Em 11 de Dezembro de 2015, em Assembleia Municipal foi deliberada a liquidação da 

sociedade por força do disposto no art.0 6'J!l da Lei 50/2012 de 31 de Agosto. 

2-ATMDADES DESENVOLVIDAS NO PERÍODO DE LIQillDAÇÃ.O 

Nos tennos da deliberação da Assembleia Municipal tomada no dia 11 de dezembro de 

2015, previu-se que a empresa municipal se extinguiria. O registo da dissolução na 

Conservatória do Registo Comercial de Vimioso ocorreu em 30 de dezembro de 2015. 

Durante o período de liquidação o Liquidatário desenvolveu as atividades seguintes: 

- Liquidação de despesas a fornecedores; 

- Cumprimentos de obrigações fiscais e parafiscais; 

2.1 Liquidação de despesas a Fornecedores 

• Pagamento das faturas relativas a gastos relativos com consumos inerentes ao 

funcionamento da Empresa Municipal; 

• Pagamento de serviços diversos e necessários ao encerramento da sociedade -

Fiscal Único e T.O.C; 

2.2 Cumprimentos de obrigações fiscais e parafiscais 

A Empresa Municipal cumpriu as obrigações fiscais nomeadamente no que respeita a IRC, 

IV A, IRS, IRS e SS. 

Nos termos do Art.o 147 no 2 do CSC, qualquer dívida de natureza fiscal ainda não exigível 

à data de dissolução não obsta à partilha dos bens da sociedade, mas por essa dívida ficará 

responsável o acionistl da Câmara Municipal de Vimioso. 

3-ANÁLISE DAS CONTAS DO EXERCtCIO 

O resultado da liquidação em 30 de Junho de 2016 ascende a- 1.669,14 euros. 

-
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4- PROPOSTA DEAPUCAÇÃO DE REsULTADOS 

Nos termos da alínea f) do n° 2 do art0
• 66° do Código das Sociedades Comerciais ao 

Liquidatário, propõe que o resultado apurado transite para Resultados Transitados. 

S- INFORMAÇÃO COMPLEMENTAR 

5.1- .ARTIGO 397" DO CóDIGO DAS SOCIEDADES COMERCIAIS 

Relativamente ao seu Liquidatário, a Sociedade não concedeu empréstimos ou créditos, não 

efetuou pagamentos por conta deles, não prestou garantias a obrigações por eles contraídas 

e não lhes facultou quaisquer adiantamentos de remunerações. 

Também não foram celebrados quaisquer contratos, entre a Empresa Municipal e os seus 

liquidatários, diretamente ou por pessoa interposta. 

5.2- OUIRAS OBRIGAÇÕES LEGAIS 

1. A Empresa Municipal tem regularizada a sua situação fiscal perante o Estado e a 

Segurança Social. 

2. O subscritor deste relatório na qualidade de liquidatário declara, expressamente, que 

estão satisfeitos e acautelados todos os direitos dos credores e que os respetivos recibos e 

documentos probatórios podem ser examinados pelo Acionista. 

-
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~ELA TÓRiO DE LIQUIDAÇÃO 

6. Referências: 

Ao concluir este Relatório, o Liquidacirio não pode deixar de exprimir uma mensagem de 

agradecimento às entidades e pessoas que mais os apoiaram na prossecução dos objetivos 

estabelecidos. 

O Liquidatário deseja igualmente expressar o seu profundo reconhecimento e 

agradecimento aos funcionários da Câmara Municipal de Vimioso que, com grande 

entusiasmo, têm vindo a colaborar com a Vimioso 2003 - Actividades Artesanais e 

Turisticas de Vimioso EM - em Liquidação, bem como a todos os Prestadores de Serviços 

e Fornecedores com os quais se relacionou no periodo das suas funções. 

Vimioso, 16 de Agosto de 2016 

O liquidatário 

• 
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LISTA DOS DIPLOMAS RESPEITANTES À ACTIVIDADE DO XXXX. 

~ Lei 50/2012 de 31 de Agosto 

Aprova regime jurídico da atividade empresarial local e das participações locais 
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1. INTRODUÇÃO 

A Vimioso 2003 - Actividades Artesanais e Turísticas de Vimioso EM - em Liquidação 

enquanto empresa do setor local está sujeita à legislação aplicável a estas entidades 

nomeadamente a Lei 50/2012 de 31 de Agosto, assim como as restantes regras legais em 

vigor em matéria de dissolução e liquidação das sociedades comerciais, previstas no Código 

das Sociedades Comerciais (CSq. 

Nesta conformidade, nos termos da alínea e) do número 3 do artigo lSZO do Código das 

Sociedades Comerciais (deveres, poderes e responsabilidades do Liquidatário), o 

liquidatário, propõem a partilha dos haveres sociais nos termos do presente projeto. 

2. ANTECEDENTES 

2.1 Constituição da Sociedade 

Por escritura pública de 28 de setembro de 2004 foi constituída Empresa Municipal, e com 

a denominação social de Vimioso 2003 - Actividades Artesanais e Turísticas de Vimioso 

EM - em Liquidação, com sede em Casa da Cultura - Largo Mendo Rufino - Vimioso, 

freguesia de Vimioso, com o número 506666352, único de pessoa coletiva e de matrícula 

na Conservatória do Registo Comercial de Vimioso. 

O objeto social da Empresa Municipal pressupôs a gestão, manutenção, exploração e 

concessão dos equipamentos sociais que, para esses fins, lhe sejam destinados pela Câmara 

Municipal de Vimioso, bem como a realização de atividades de animação desportiva, 

recreativa e cultural, iniciativas de carácter sócio-económico, científico e turístico. 

2.2. Diseoluçio da Sociedade 

Foi deliberada, em Assembleia Geral, a Dissolução da Empresa Municipal. 

Na Assembleia Geral o Acionist:a único deliberou que fosse seguido um procedimento 

simplificado de liquidação no âmbito do qual fossem pagas as dívidas aos fornecedores e 

fosse transferido o ativo remanescente também para o Município. 
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Fo~ igualmente deliberado, designar como liquidatário o administrador em exercício na 

Empresa Municipal à data da deliberação. 

Em 11 de dezembro de 2015, na Assembleia Municipal, o Município de Vimioso, aprovou 

a dissolução e liquidação da Vimioso 2003 - Actividades Artesanais e Turísticas de 

Vimioso EM - em Liquidação 

3. PROJEcro DE PAR'IlLHA 

O processo de liquidação consiste na realização de um conjunto de atos com o fim de dar 

ao património social uma composição que permita atribuir aos sócios os elementos 

existentes depois de ressalvados os direitos de terceiros e tendo em conta as convenções 

entre sócios e os critérios legais. 

Nos termos do artigo 157.0 
- '~latório, contai finais e deliben:1fãO tilJI IÓ&Íoi" do esc, as contas 

finais do liquidatário deve ser acompanhada por um relatório completo da liquidação e por 

um projeto de partilha do ativo restante. As contas finais deverão apresentar os resultados 

das operações de liquidação e o mapa da partilha, segundo o projeto apresentado. 

O Balanço, o relatório da liquidação e o projeto de partillia, deverão ser apresentados pelo 

liquidatário ao acionista que os deverão aprovar em Assembleia Geral, após o que se 

procederá à respetiva partilha. 

o esc admite ainda formas de liquidação espectats, nomeadamente a partilha por 

transmissão global, quando o contrato de sociedade ou uma deliberação dos sócios 

determinarem que todo o património, ativo e passivo, da sociedade dissolvida seja 

transmitido para algum ou alguns sócios, inteirando-se os outros a dinheiro, contanto que a 

transmissão seja precedida de acordo escrito de todos os credores da sociedade (Artigo 

148.° CSC). 

O capital da Vimioso 2003 - Actividades Artesanais e Turísticas de Vimioso EM - em 

Liquidação, é detido a 100% pela Câmara Municipal de Vimioso, pelo que, após a 

liquidação da Empresa Municipal, reverterão para o acionista único, na sua totalidade, os 

ilireiros e~ obri~ções da Empresa M;;;;; ;;i~ re. 
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Assim, nos termos alínea e) do número 3 do artigo 15~ e do art.0 157.0 ambos do Código 

das Sociedades Comerciais, o Liquidacirio da Vimioso 2003 - Actividades Artesanais e 

Tuósticas de Vimioso EM - em Liquidação, apresenta o seguinte projeto de partilha. 

4. BALANÇO DE PARTn..HA 

De acordo com o balanço elaborado com referencia a data da partilha, 30 de Junho de 

2016, que constitui o Anexo I ao presente relatório e do qual faz parte integrante, o ativo e 

o passivo remanescentes, dos montante de € 16.502,20 e de € 2.098,58, apresenta a seguinte 

decomposição: 

30.06.2016 

Total do Ativo 16.502,20 
Total do Passivo 2.098,58 

4.1ACTIVO 

O Ativo da Empresa Municipal conforme consta do Balanço (anexo I) é constituído por: 

4.1.1-Ativos Fixos Tangíveis (anexo II a este documento) 

O Ativo não corrente da sociedade é constituído: 

a) Equipamento administrativo e básico e outros equipamentos cuja identificação e 

valores contabilísticos são os que contam do Anexo II ao presente relatório. 

Os bens totalmente amortizados possuem valor nulo em 30/06/2016. 

Sobre os bens que integram o ativo não corrente não incidem quaisquer ónus ou encargos. 

4.1.2- Inventários (anexo III a este documento) 

A rubrica de inventários é constituída por: 

- Saldo devedor do montante de 3.342,69; 
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Sobre estes activos não incidem quaisquer ónus ou encargos. 

4.1.3 - Disponibilidades 

A rubrica de disponibilidades é constituída por: 

- Saldo devedor da conta bancária aberta no Banco Santander Totta. do montante de 

4.737,77; 

- Saldo devedor da conta caixa do montante e € 29,36; 

Sobre estes activos não incidem quaisquer ónus ou encargos. 

4.2PASSIVO 

O passivo é constituído pelas seguintes Dividas a Terceiros de Curto prazo: 

Passívo 30.06.2016 

Outras Contas a Pagar 2.098,58 
Total do Passivo 2.098,58 

4.2.1- Dívidas a Fomecedores 

À data de 30 de junho de 2016 as dividas a pagar a fornecedores estavam todas saldadas. 

4.2.2 - Outras Contas a Pagar 

O saldo das "outras contas a Pagar" no montante de € 2.098,58 decompõe-se do modo 

seguinte: 

Férias e Subsídio de férias adquiridos pelo Administrador Único . 

.. 
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4.2.3- Outras Passivos 

Para além dos passivos existentes à data do 30 de junho de 2016, poderão surgir outras 

contas a pagar, designadamente de natureza fiscal, em consequência do processo de 

liquidação e partilha. 

5. PROPOSTA DE PAR'llLHA 

Na qualidade de Liquidatário da Vimioso 2003 - Actividades Artesanais e Turísticas de 

Vimioso EM - em Liquidação e de acordo com as competências que, por deliberação da 

socía única e por le~ nos são cometidas~ com vista encerramento da liquidação, propomos: 

1.- Que a totalidade Passivo do Balanço, constante dos documentos de prestação de contas, 

acrescido de um eventual valor derivado de obrigações fiscais relacionadas com o processo 

de liquidação, sejam transferidos para a Câmara Municipal de Vimioso, por contrapartida 

com os ativos existentes. 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Agradecemos a todos os que nos ajudaram e apoiaram na prossecução dos objetivos que 

nos foram propostos. 

Vimioso, 16 de agosto de 2016 

O Liquidatário: 

300 
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ANEXO I 

Balanço de Partilha a 30 de Junho de 2016 

ACTIVO - JO de 1ur1>o 2016 31 Dezembro 2015 

ACTIVO NAo CORRENTE: 
Activos nxos lllngiYels 1392,27 1733,04 
ActiVOS nKos lnlllngiYels 

Tollll do actNo nlo CDn'lmll! 1392,27 1733,04 

ACTIVO CORRENTE: 
lnvenbii10S 7 3Jo42,69 3Jo42,69 
CllenlliS 
Estados a CJUtn)s enll!s públk:Ds 10 7000, 11 12915,23 
01.tns conlas 11 rec:~ 
Oll'et1meniDs 
Celxa e depósiiDs bllnc:6r1os 4 06713 y 506<163 

Total do ac~vo corntnll! 15109,93 21322,55 

Tot.l do activo 16502,20 23055,59 

CAPITAl. PRÓPRIO E PASSI\/0 

CAPITAL PRÓPRIO: 
Capital reellz:ado 50000,00 50000,00 
Reservas; legais 829,85 829,85 
0\.CniS ..-ws 12Jo48,96 12Jo48,96 
ReNIIIdos b"ensUados ""711MÜ5 -2648<Ú8 

16072,76 36689,1] 
Restíllldo liqUido do periodo -1669 14 -20616.37 

14403,62 16072,76 

Tot.l do aopltlll pr6prlo 14403,62 16072,76 

PASSI\/0: 
PASSI\10 CORReNTE: 
Fornecedora 4+41,14 
Estado • outnl• entn publl..,. 431,11 
outnts contas e p~~glll' 2098 58 2098.58 

TDIBI do pesslvo corr~ 2098,511 6982,113 

Total do pa .. lwo 2098,58 6982,83 

Tot.l do aopbl IJ"6pr1o • do P8Niwo 16502,20 23055,59 
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Anexo 11 

Descrição dos Atlvos Tangíveis a 30 de Junho de 2016 

Data 

i AríiiD• 95 1 

Oleofolo ..... ~·~ · · 3D!01f2011 
~ oooa~ro-. 

u 1 t'd ..... ........., - Valores 

Eq. Administrativo 
Computador 3GH - Monitor 17" 2005 - E - E 
Impressora OKI C5300 2005 - E - € 

Impressora EQ_son TM 888 2006 - € - E 
Monitor Wintouch 2007 - E - € 

Impressora TaiOes Orient Tenni 2013 23,44€ 23,44E 
Monitor La Touch Sreen 2013 3713€ 37,13 E 

Comp HP Pavilhon P6-2422Ep 2013 49,92€ 49,92€ 
ComQ_Portatil HP M61154Sp 2013 182,60€ 60,86€ 

Eq. Básico 
Meta Insuflável Mod 3 2012 881,55 € 125,94€ 

Led 32Tv 2500LG 2012 113,31 € 22,64€ 
Led Samsung UE32EH4003 2012 104,32€ 20,84€ 

Tolal genat 1.392,27€ 340,77€ 
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Anexo III 

Decomposição dos saldos de lnventéríos 

COL06 COLCHA 2 AGULHAS FERNANDA DOMINGUES UN 1,000 429,20 
COLCHA 2 AGUL MARIA CRUZ VICENTE 

COL11 RODRIGUES UN 1,000 411 ,07 

COL13 COLCHA 2 AGULHAS-MARIA HIGINO UN 1,000 442,60 

COL 14 COLCHA 2 AGULHAS-MARTINS CLOTILDE UN 1,000 379,99 

COL15 COLCHA 2 AGULHAS UN 1,000 325,00 

Total do~ &,00 1.117,81 

.. 
' Ollta. Rtrtlenoil ~$ ~Mm Elcistflncia 

stock Valor 
Utt. Rtal Eldstênc;il 

E10 NORMAL M~DIO UN 6,000 114,06 

E06 NORMAL C/ ALSA M~DIO UN 1,000 8,90 

E04 NORMAL MINI UN 6,000 49,55 

E07 NORMAL C/ ALSA GRANDE UN 2,000 59,59 

E09 NORMAL GRANDE UN 1,000 33,06 

E15 FRUTEIRA EXTRA UN 1,000 20,33 

E16 FRUTEIRAS GRANDES UN 3,000 48,78 

E04 NORMAL MINI UN 17,000 90,24 

Normal Grande UN 2,00 60,00 

Cestinha Un 1,00 7,00 

Total do Annaz6m 491,51 

OleadtR.,...._ 31).C)&.~$ Àltigoe sem~ 

"- ~ Un. ttoolfRtll 

SED CASA DO ARTESANATO 

L01 CANDEIA LATÃO AZEITE UN 3,000 60,66 
CANDEIA LATÃO 

L07 PETROLEO UN 1,000 15,00 

L17 LAMPIÃO UN 1,000 42,00 
BRASEIRA CHAPA DE 

L19 ZINCO UN 1,000 14,69 

Total do ArmazAm .... 

-
~ \>RY 

t 
~~ 
~~ 



PRoJETO oe PARTILHA V1m1oso 2003. Actividades Artesanais e Turist1cas de Vimioso. em- em Liquidação 
AGOSTO DE 20'i6 

~· Mlglll.-m~-
~ Un. Sb*ft... Vlklredllttàa 
FRASCOS TARRO VCR 720CC 

FRASCOS001 
Total do Annaz&n 

BRANCO UN 1.863,000 428,35 

.. o. ct. Rel'tr$ncla 
Migo 
T01 
T03 
T07 
Total do ArmiiZMI'I 

~ 
ALFORGES PEQUENAS 
ALFORGES GRANDES 
ALFORGE MINI 

428,35 

»08-»18 ~--E I Slncll 
un. stock flnlf VIIIOr~ 
UN 
UN 
UN 

13,000 
2,000 

16,000 

188,50 
33,92 
80,00 

302,42 
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VIM- zoa· ACTIYJDADU .urTPoUUID & TV~ M VIII I-, IM "Dt uqullljiÇAo• 

IIAlAIIÇO El'l 30 DE lUHHO DE 1016 
{Mantant..••.,._...,..,..,.l 

ACTIIID - 30 do Ju-1016 J1 o...mbnt :!015 

N:miO IIAo CORR.Etfl1!: 
--n-tanel- 1392,27 17]],04 
Adtww flxot lntlngiMN 

Tocar dG-n1o- 1392,27 17J],04 

N:miO ClliiRfHTE: 
ln-lã11oo 7 ]3<42,69 ll4;!.69 
a--.-- ................ 10 7000,11 12915,2.1 
OUbu cantas a.-
Dllwt-
Cl1u • ...-n- bondl1oo 4 4717.1] $064,61 

T-dGOdiYO- 15109,tl 21l2;!.SS 

T-lolo- 16502,20 2J055,st 

CAnTAI. I'ROPIUo E ~ASS!\10 

c.urTAL I'IIÓPIUO: 
C:OIIItal..alludo soaoo.oo 50000,00 _ ...... m.es m.as --· .!~: n-.• -- .... - --·· ~~~~ 

,_,u 
--liquido dG ~*~ada -206tL37 

14401,62 16072,.71 

T-1 olo ca ... l ...... 14401,62 1607:Z.,. 

PASSIIIO: 
MSSIIIO aliiR!HTt: 

'-"' , .. 4448,14 
l!otado ......... ..,,.. ...... -

lOV8.58 
416,11 

OlutrM CDft ... • ~, 2091isa 
Tocar dG .,_.., _,_, .. 2011,58 0912,13 

T.eaf. -""' 2011.58 ~~a.a 

Teblolocafllllal.....,•olo ....... 16502,10 U05S.st 

Oa_fu_.....,._._..._ 
o l.Jquiclâlno 

..... ~ o 

~ fé1M 



VDIIOSO 2GII3I • ACT1VIINIDD M'JDII.IIAIS. TUQftJcM PI! VIMIOSO, 11M "IlM UQU~" 

OEHONSTRAÇÁO DOS RE5Ul.TADOS I'OR NAl11REZ.AS 
00 EXE~c!CJO FINDO 1!M JO DE JUNHO De 201& 

1-nboo.,._ om .. ,... 

IUJIIDU.DnUa.- - 2016 2015 

- • ..vtçoe.....- 8 4009],21 

S..bold ....... ~ 0,00 

v.~ ... •·-~- da pno~uç&o 7 315,00 
c-dao~..ndilloeodao,..~•--. 7 ·12 795,79 - ........ _,..._ u ..... -n-.s• -...,o_.l 11 •ti4U,U 

- twldl-. gonhoo 1,80 Zl-,86 -..-....... -1 140.19 _ ............... ~ --·-lldlo_ ..... ...- ~3? -19717.00 

Gua/.-.a-de ~ •• ·~ -~.v -.]7 ....... ___.. (•-........ -..--... ,._. ·1669.14 ·20616.37 

l<l ..... -·-.......... obddoo ,..... ....... -~a .... ....- o.oo _o.oo 

-b<lo ··-···,__ 
·1_tt0.14 ·20 616 ]7 

~-..o "'ndl- do poriado o.oo 0.00 .................... ·11168. ·20616.27 

O •-o ru .,.,. ln~-.J.-.nlll-~dar raulladDo """...-

O Liqvida!irio 

..... / /1 

;v,~~~ 
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Entidade: VIMIOSO 2003 - ACTMDADES ARTESANAIS E ruRisncAS DE VIMIOSO, EM ''EM UQUIDAÇAo" 

DEMONSTRAÇÃO (INDIVIDUAUCONSOLIDADA) DE FLUXOS DE CAIXA 
PERIOOO FINDO EM 30 OE JUNHO DE 2016 

RUBRICAS NOTAS 

Fl~o§ de ca!g da§ actividades oueracionais - método directo 
Recebimentos de clientes 
Pagamentos a fornecedores 
Pagamentos ao pesaoal 

Caixa gerada pelas operaç&s 
Pagamento/recebimento do imposto sobre o rendimento 
Outros receblmenlcllpagcnenloe 

FluJtos de caixa das actividades operacionais (1) 

Eluxos de caixa dgs actividl!les de iovestimento 
Pagamentos respeitantes a: 
Actfllos fixos tanglveis 
ACCM:IIIntenglvela 
llnvestJmentos f/Mncelros 
Outros acllvos 
Recebimentos provenientes de: 
!Ac:t~Ws fixos tanglvels 
!Ac:t~Ws lntsnglvels 
Investimentos ffnancelros 
Outros actNo.s 
Subsfdlos ao lmestimento 

')S e rendfmenlos similares 
..... ~endos 

Fluxos de caixa das actividades de Investimento (2) 

Eluxos de cajy das activid!!l!! d! ljnanciamento 
Recebimentos provenientes de: 
FinBnclementos obtidos 
R&~~ltzeçi5es de capitel e de outros mstrumerrtos de capital próprio 
CcbettunJ de prrljulzos 

~ 
Of/tnJs oper~ de financiamento 
Pagamentos respeltantu a: 
Financiamentos obtidos 
Juros e gastos similares 
Dividendos 
Reduç/Je$ de cspitale de outros intnunentos de capital próprio 
Outrss oper9ç6es de financiamento 

Fluxos de caixa das actividades de financiamento (3) 

tyarlaçlo de caixa a aeus equivalentes (1+2+3) 
Efeito das diferenças de cAmbio 
Caixa e seus equivalentes no Inicio do perlodo 

txa a nus equlvalantu no flm do parlodo 

I 

UNIDADE MONETARIA (1) 
PER TODOS 

3010612016 31/1212015 

48 538,54 
-4448,14 -76 017,70 

-15 455,12 
-4448,14 -42 934,28 

-1 000,00 
4150 84 28 714 84 
05~ Z:)ill,~ 

(f.OO o, ou 

-297 50 -17 219 44 

5 064 63 22284 07 
4 76713 5 064,63 



Anexo às Demonstrações Financeiras em 30 de Junho de 2016 

(Montantes expressos em euros) 

l. Nota introdutória 

A VIMIOSO 2003 ACT. ART. TURISTICAS DE VIMIOSO- "Em Liquidação" é uma PESSOA COLECTIVA DE DIREITO 
PÚBLICO, constituída aos vinte e oito do mês de Setembro do ano de dois mil e quatro, tem sede em LARGO 
MENDO RUFINO, VIMIOSO, exercendo a atividade de OUTRAS ACTIVIDADES DIVERSAS, N. E., n.v de identificação 
fiscal 506666352. 

Está matriculada na Conservatória do Registo Comercial de VIMIOSO com o n.l! 119/041130, com um capital 
social de 50000 euros. 

Em 11 de Dezembro de 2015, o acionista da sociedade deliberou a sua dissolução, encontrando-se a decorrer o 
respetivo processo de liquidação e subsequente integração na Câmara Municipal de Vimioso. 

2. Referencial contabilístico de preparação das demonstrações financeiras 

As demonstrações financeiras anexas foram preparadas no quadro das disposições em vigor em Portugal, vertidos 

no Decreto-Lei nll 158/2009, de 13 de Julho, e de acordo com a estrutura conceptual, normas contabilísticas e de 
relato financeiro e normas interpretativas consignadas, respetivamente, nos avisos 15652/2009, 15655/2009 e 
15653/2009, de 27 de Agosto de 2009. 

Quanto ao Pressuposto da Continuidade, o mesmo encontra-se derrogado, uma vez que ao Pressuposto da 
Continuidade, uma vez que se prevê que a Sociedade venha a ser liquidada no decorrer do exercício de 2016 e os 
seus ativos e passivos integrados na CM Vimioso, assim como serão internalizadas por esta entidade as atividades 

desenvolvidas pela Vimioso 2003. 

3. Principais políticas contabilísticas 

As principais políticas contabilísticas adotadas na preparação das demonstrações financeiras anexas são as 

seguintes: 

3.1- Bases de apresentação 

As demonstrações financeiras anexas foram preparadas no pressuposto da continuidade das operações, a partir 
dos livros e registos contabilísticos da empresa de acordo com as Normas Contabilísticas e de Relato Financeiro. 

3.2- Rédito 

o rédlto é mensurado pelo justo valor da contraprestação recebida ou a receber. O rédito a reconhecer é 
deduzido do montante estimado de devoluções, descontos e outros abatimentos. O rédito reconhecido não inclui 
IVA e outros impostos liquidados relacionados com a venda. 

o rédito proveniente da venda de be~econ~ec~n:o todas as~~ontiiiri'í1~•T3 ~tisf7:. ~ . 
G ~ _/l ~ f ~~) P f/I/IS11 



As despesas de manutenção e reparação (dispêndios subsequentes) que não são suscetíveis de gerar benefícios 
económicos futuros são registadas como gastos no período em que são incorridas. 

o ganho (ou a perda) resultante da alienação ou abate de um ativo fixo tangível é determinado como a diferença 
entre o montante recebido na transação e a quantia escriturada do ativo e é reconhecido em resultados no 
período em que ocorre a alienação. 

3.5 - 1m paridade de ativos fixos tangíveis 

Em cada data de relato é efetuada uma revisão das quantias escrituradas dos ativos fixos tangíveis e intangíveis 

da Empresa com vista a determinar se existe algum indicador de que possam estar em imparidade. Se existir 
algum indicador, é estimada a quantia recuperável dos respetivos ativos a fim de determinar a extensão da perda 

por imparidade (se for o caso). Quando não é possível determinar a quantia recuperável de um ativo individual, é 
estimada a quantia recuperável da unidade geradora de caixa a que esse ativo pertence. 

A quantia recuperável do ativo ou da unidade geradora de caixa consiste no maior de entre (i) o justo valor 
deduzido de custos para vender e (ii) o valor de uso. Na determinação do valor de uso, os fluxos de caixa futuros 

estimados são descontados usando uma taxa de desconto antes de impostos que reflita as expectativas do 
mercado quanto ao valor temporal do dinheiro e quanto aos riscos específicos do ativo ou da unidade geradora 
de caixa relativamente aos quais as estimativas de fluxos de caixa futuros não tenham sido ajustadas. 

Sempre que a quantia escriturada do ativo ou da unidade geradora de caixa for superior à sua quantia 
recuperável, é reconhecida uma perda por imparidade. A perda por imparidade é registada de imediato na 
demonstração dos resultados na rubrica de "Perdas por imparidade", salvo se tal perda compensar um excedente 

de revalorização registado no capital próprio. Neste último caso, tal perda será tratada como um decréscimo de 

revalorização. 

A reversão de perdas por imparidade reconhecidas em exercícios anteriores é registada quando há evidêndas de 
que as perdas por imparidade reconhecidas já não existem ou diminuíram. A reversão das perdas por imparidade 

é reconhecida na demonstração dos resultados na rubrica de "Reversões de perdas por imparidade". A reversão 
da perda por imparidade é efetuada até ao limite da quantia que estaria reconhecida (líquida de amortizações) 

caso a perda não tivesse sido registada. 

3.6 - Ativos fixos intangíveis 

Os ativos intangíveis adquiridos separadamente são registados ao custo deduzido de amortizações e eventuais 
perdas por imparidade acumuladas. As amortizações são reconhecidas numa base sistemática/linear durante a 
vida útil estimada dos ativos intangíveis. 

As vidas úteis e método de amortização dos vários ativos intangíveis são revistos anualmente. O efeito de alguma 
alteração a estas estimativas é reconhecido prospectivamente na demonstração dos resultados. 

3. 7 - Inventários 

Os inventários são registados ao menor de entre o custo e o valor líquido de realização. O valor líquido de 
realização representa o preço de venda estimado deduzido de todos os custos estimados necessários para a 

concluir os inventários e para efetuar a venda. 

os inventários de mercadorias e de matérias-primas e subsidiárias encontram-se valorizadas ao custo de 

aquisição. 

Os inventários de produtos acabados e de produtos e trabalhos em curso são valorizados ao custo de produção, 

que indui o gasto das matérias-primas incorporadas, mão-de-obra e gastos gerais de fabrico. V'--

c~ -k~ ~:;q~ 



3.8- Juízos de valor críticos e principais fontes de incerteza associada a estimativas 

Na preparação das demonstrações financeiras anexas foram efetuados juízos de valor e estimativas e utilizados 
diversos pressupostos que afetam as quantias relatadas de ativos e passivos, assim como as quantias relatadas de 
rendimentos e gastos do período. 

As estimativas e os pressupostos subjacentes foram determinados com base no melhor conhecimento existente à 
data de aprovação das demonstrações financeiras dos eventos e transações em curso, assim como na experiência 
de eventos passados e/ou correntes. Contudo, poderão ocorrer situações em períodos subsequentes que, não 
sendo previsíveis à data de aprovação das demonstrações financeiras, não foram consideradas nessas 
estimativas. As alterações às estimativas que ocorram posteriormente à data das demonstrações financeiras 
serão corrigidas de forma prospetiva. Por este motivo e dado o grau de incerteza associado, os resultados reais 
das transações em questão poderão diferir das correspondentes estimativas. 

3.9 - Acontecimentos subsequentes 

Os acontecimentos após a data do balanço que proporcionem informação adicional sobre condições que existiam 
à data do balanço são refletidos nas demonstrações financeiras. Os eventos após a data do balanço que 
proporcionem informação sobre condições que ocorram após a data do balanço são divulgados na 
demonstrações financeiras, se forem considerados materiais. 

4. Fluxos de caixa 

Para efeitos da demonstração dos fluxos de caixa, caixa e seus equivalentes inclui numerário, depósitos bancários 
imediatamente mobilizáveis e aplicações de tesouraria no mercado monetário, líquidos de descobertos bancários 
e de outros finandamentos de curto prazo equivalentes. 

Caixa e seus equivalentes em 31.12.15, detalha-se conforme se segue: 

30.06.16 31.12.15 

Numerário 29 3.190 

Depósitos bancários Imediatamente mobilizáveis 4.738 1.874 

Aplicações de tesouraria - -
4.767 5.064 

Unhas de crédito de curto prazo - -
Descobertos bancários - -

4.767 5.064 

5. Partes Relacionadas 

o Município de Vimioso detém 100% do capital Social da empresa Vimioso 2003- Actividades Artesanais e 

Turísticas de Vimioso, EM, "Em Uquidação" sendo as suas demonstrações financeiras consolidadas nesta primeira 

entidade. 



6. h.tivoE.fiY.as t~ng{veis 

Durante os exercícios findos em 30 de Junho de 2016 e em 31 de Dezembro de 2015 o movimento ocorrido na 
quantia escriturada dos ativos fixos tangíveis, bem como nas respetivas amortizações acumuladas e perdas por 
imparidade, foi o seguinte: 

31-12-15 

Terrenos e Ediffdos e Equipam. Outros Activos fixos 
recursos outras Equipam. de Equipam. activos fixos tilnglveis 
naturais construções b'sico transporte admlnlst. tanglveis em curso Total 

Actf-
Saldo inltial 2.996 7.471 10.416 
Aquisições 

Alienações . 
Transfer~nclas e abates -
Revillorizaç6es -
OutriS variações -
Silldo final - . 2.996 . 7.471 - - 10.46 

AmortJzaçe. acurnulact.a e 
JMII'daa por lmpariclade 

Saldo lnitial 1.389 6.664 8.053 
Amortizações do exerclcio 339 342 681 
Perdas por imparidade do axerclcio -
Reversões de perdas por imparidade -
Alienações . 
Transferências e abatas -
Outril5 variações -
Saldo final - - 1.728 . 7.006 - - 8.734 

Activos liquido& 
1.268 465- 1.733 - - - - -

r 3G-06-2016 

Terrenos e Ediffdos e Equipam. Outros Activos fixos 

recursos outras Equipam. de Equipam. activos fixos tanglveis 

naturais construções bllslco transporta admlnlst. tangfveis em curso Total 

Activos 
Saldo lnltial 2.996 7.471 10.46/ 

Aquisições 
Alienações . 
Transferências e abates -
Revalorizaç6a -
Outras variações -
Saldo Anal - . 2.996 - 7.471 - - 10.46/ 

AmwtizaÇl6ea ac:urnuladll• e 
perdas por lrnpariclade 

Saldo lnltial 1.728 7.006 8.734 

Amortizações do exercido 169 171 340 

Perdas por lmparidade do exercido . 
Reversões de perdas por lmparidade -
Alienações -
Transferências e abates -
Outras variações -
Saldo final - - 1.897 - 7.348 - - 9.074 

Activos lfquldos 
1.099 294- 1.393 - - - - -

• ~ ~ 



As amortizações do exercício em ativos fixos tangíveis, no montante de 340 €, foram registadas nas rubricas de 
gastos de depreciação e amortização. 

7. !~vent2rfo!; 

Em 30 de Junho de 2016 e 31 de Dezembro de 2015, os inventários da Empresa eram detalhados conforme se 

segue: 

Mercadorias 
Matérias-Primas, subsidiárias e de consumo 
Produtos acabados e intermédios 
Subprodutos, desperdlclos, resíduos e refugos 
Produtos e trabalhos em curso 
Adiantamentos por conta de compras 

8. Estado e outros entes públicos 

30.06.16 
Quantia Perdas por 

bruta imoartdade_ 
863 

2.479 

3.342 

Quantia 
líauida 

863 

2.479 

3.342 

31.12.15 
Quantia Perdas por Quantia 

bruta imoaridade líauida 
863 863 

2.479 2.479 

3.342 3.34' 

Em 30.06.2016 e em 31.12.15 as rubricas de "Estado e outros entes públicos" apresentavam a seguinte 

composição: 

30.06.16 31.11.1!5 

Ati v o Passivo Ati v o Passivo 

Imposto sobre o rendimento das pessoas coletivas 

Pagamentos por conta 7.000 - 7.000 -
Estimativa de Imposto - - - -
Reten~o na Fonte - 9 

Imposto sobre o rendimento das pessoas slngula res - - 130 

Imposto sobre o valor acrescentado - - 5.906 -
Contribuições para a Segurança Social - - 306 

Outros Impostos - - -

7.000 - 12.915 436 



A rubrica de "Fornecimentos e serviços externos" nos exercícios findos em 30.06.2016 e em 31.12.15 é detalhada 
conforme se segue: 

30.06.16 31.12.15 

Subcontrates 15.685 

Publiddade e propaganda 22.283 

Trabalhos especializados 5.345 

Comissões 6 161 

Outros 9 

Artigos para oferta 6.674 

Seguros 82 

Umpeza, higiene e conforto 950 

Ferramentas e utensfllos de desgaste rápido 923 

Deslocações e estadas 55 

Contencioso e notariado 978 

Rendas e alugueres 223 

Livros e documentaç:lo técnica 80 126 

Conservaç:lo e reparaç:lo 

Outros,'Comunicaç:lo 

Material de escritório 

Combustlveis 

Outros serviços 

86 53.494 

10. Amortizações 

A decomposição da rubrica de "Gastos I reversões de depreciação e de amortização" nos exercícios findos em 
30.06.16 e em 31.12.15 é conforme se segue: 

30.06.15 31.12.15 

Intanglvels - 218 
Activos fixos tangfvels 340 681 
Propriedades de Investimento - -

340 899 

Vimioso, 16 de agosto de 2016 



;·;.ELP.TÓ~IO DE ~IQUIDAÇÃO 

ANEXO IV 

; 

PARECER DO FISCAL UNICO E CERTIFICAÇÃO LEGAL DAS 

CONTAS 
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VIMIOSO 2003- ACTIVID~PES ARTESANAl& E TURISTICAS DE VIMIOSO, EM 

Ex. mos Senhores 

Fatima Pereira & Carlos Duarte, S.R.O.C. 

Ex.mos Senhores., 

A presente declaração é emitida, a vosso pedido, no ambito do vosso exame às 

demonstrações financeiras da uVimioso 2003 - Actividades Artesanais e Turlsticas de 

Vimioso, E.M. - Em Liquidação ", relativas ao exercício findo em 30 de Junho de 2016, 

conducentes à respectiva Certificação Legal das Contas. 

Reconhecemos que é da nossa responsabilidade a preparação de demonstrações financeiras 

que apresentem de forma verdadeira e apropriada a posição financeira da empresa e o 

resultado das suas operações, bem como a adopção de politicas e critérios contabilísticos 

adequados e a manutenção de um sistema de controlo interno apropriado, que permita 

prevenir e detectar eventuais erros ou irregularidades. 

Confirmamos, tanto quanto é nosso dever conhecer e nossa convicção, que: 

1 - Pusemos à vossa disposição todos os registos contabilísticos e respectivos suportes 

documentais e outros, assim como toda a correspondencia relevante e as actas de todas as 

reuniões dos orgãos sociais; 

2 - As demonstrações financeiras não se encontram afectadas por erros ou omissões 

materialmente relevantes. 

3 - Todas as operações e condicionalismos respeitantes ao capital próprio estão 

adequadamente registados e divulgados. 

4 - Estão registados todos os activos de que a empresa é titular e não existem acordos ou 

opções de recompra, ónus ou quaisquer outros encargos sobre os mesmos. 

5 - Não existem situações que conduzam ou possam conduzir à obsolescência ou perda de \I 
valor de Activos langlveis ou intanglveis, resultantes de progres:;:nológic~o ou de _1 t!'Í 
condições de mercado. = '/VfJ 

:::~·-'"·~- 5230-JH "'"""' ~ "~'" "' "'"'~ ljl' "318 
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VIMIOSO 2003 - ACTIVIPAD'I!S ARTESANAIS 1! TURISTICAS DI! VIMIOSo, EM 

6 - Registámos e divulgamos. consoante o apropriado, todos os compromissos assumidos e 

todas as responsabilidades, reais ou contigentes, incluindo naquelas as respeitantes a 

benefícios concedidos ao pessoal e aos membros dos orgãos sociais, assim como todas as 

garantias prestadas a terceiros. 

7- Para além das constantes das demonstrações financeiras, não há quaisquer reclamações 

relativas a litígios existentes ou esperados. 

8 - Não há acordos com instituições financeiras envolvendo compensações de saldos ou 

restrições de movimentação de dinheiro ou linhas de crédito ou acordos similares. 

9 ~ ~completa a informação que vos é prestada sobre a identificação das partes em relação 

de dependência e sobre os respectivos saldos e transacções. 

1 O - Não se verificaram acontecimentos subsequentes ao fecho das contas que requeiram 

ajustamento ou divulgação nas notas. 

11 - Não temos projectos ou intenções que de uma forma significativa possam afectar os 

saldos ou a classificação dos activos ou passivos constantes das demonstrações financeiras. 

12 - A empresa cumpriu as obrigações derivadas de contratos e de disposições legais 

regulamentares, cujo incumprimento, a verificar-se, teria um efeito materialmente relevante 

nas demostrações financeiras. 

13 - Foram cumpridas todas as obrigações fiscais e parafiscais. As responsabilidades 

respeitantes a impostos e contribuições, vencidas ou não, diferidas ou contingentes estão 

integral e apropriadamente escrituradas ou divulgadas. 

14 - Não se verificaram irregularidades envolvendo o liquidatário que possam ter efeito 

relevante nas demonstrações financeiras. 

./LA 
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15 - Os prejuízos resultantes de eventuais sinistros que possam ocorrer e afectem a ÍÁ._ . 
continuidade da empresa estão cobertos por seguros contratados por capitais suficientes. Y "ifí 

....A\.~ ~-r - v• ~· . 
TelEfS.: 273 • 518120 f AX 273 • 1 ~ 
~ "319 



t 
,~, 

~,-~f'.'\-
,. . .. ... .. w... 

•. IJII" 

VIMIOSO 2003- ACTIVIDADES ARTESANAIS E Tt•RISTICAS D~ VIMIOSO, IEM 

16 - Não temos projectos ou intenções de acçOes que possam pôr em causa a continuidade 

das operações. 

17 - Foi-vos dado conhecimento de todas as situações que possam 
afectar as demonstrações financeiras. 

Vimioso, 17 de Agosto de 2016 

O Técnico Oficial de Contas 
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RELATÓRIO E PARECER DO FISCAL ÚNICO 

Senhores Accionistas, 

Em cumprimenlo do determinado na allnea j) do art.0 25.0 da Lei n. 0 5012012 de 31 de Agosto, vem o 

Fiscal Único de "Vimioso 2003 - Actividades Artesanais e Turlsticas de Vimioso, E.M. - Em 

Liquidação", apresentar o relatório sobre a sua acção fiscalizadora e dar parecer sobre o relatório, 

contas e propostas apresentadas pelo Liquidatário, em relação ao exerclcio findo em 30 de Junho de 

2016. 

1 Procedemos nos termos dos artigos 420. 0 e 421.0 do Código das Sociedades Comerciais: 

- à fiscalização dos actos do Conselho de Administração, através dos elementos de contabilidade e 

das informações e esclarecimentos obtidos do Liquidatário e dos Serviços; 

- à averiguaçl!o da observância da lei e do cumprimento do contrato da sociedade; 

- à verificação periódica, com a profundidade e extensão consideradas adequadas, dos documentos, 

registos e livros de escrituração; 

- à verificação do Balanço, Demonstração dos resultados e do respectivo Anexo ao balanço e à 

demonstração dos resultados, dos principias contabllfsticos subjacentes, e à apreciação do Relatório 

de Gestão; 

2. A acção fiscalizadora desenvolvida permite-nos concluir que: 

- a contabilidade, as contas e o Relatório de Gestão satisfazem as disposições legais e estatutárias e 

rellectem a actividade desenvolvida e a situação da sociedade; 

- os actos do Liquidatário que são do nosso conhecimento salvaguardam o cumprimento da lei e do 

contrato da sociedade; 
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CERTIFICAÇÃO LEGAL DAS CONTAS. 

INTRODUÇÃO 

1 - Examinamos as demonstrações financeiras da "Vimioso 2003 - Atividades 

Artesanais e Turlsticas de Vimioso, E.M. -Em Liquidação", as quais compreendem o 

Balanço em 30 de Junho de 2016, (que evidencia um total de balanço de 16.502,20 

Euros, um total do capital próprio de 14..403,62 Euros que inclui um resultado liquido 

negativo de 1.669,14 Euros}, a Demonstraçao de alterações no capital próprio, a 

Demonstração dos resultados por naturezas e a Demonstração dos fluxos de caixa do 

exerci elo findo naquela data e o correspondente Anexo. 

RESPONSABILIDADES 

2. E da responsabilidade do Liquidatário a preparaçao de demonstrações financeiras que 

apresentem de forma verdadeira e apropriada a posiçAo financeira da Empresa, o 

resultado das suas operações e os fluxos de caixa, bem como a adopção de politicas e 

critérios contabillsticos adequados e a manutenção de um sistema de controlo interno 

apropriado. 

3. A nossa responsabilidade consiste em expressar uma opinião profissional e 

independente, baseada no nosso exame daquelas demonstrações financeiras. 

ÂMBITO 

4. O exame a que procedemos foi efectuado de acordo com as Normas Técnicas e as 

Directnzes de Revisão/Auditoria da Ordem dos Revisores Oficiais de Contas, as quais 

exigem que o mesmo seja planeado e executado com o objectivo de obter um grau de 

segurança aceitável sobre se as demonstrações financeiras estão isentas de distorções 

materialmente relevantes. Para tanto o referido exame incluiu: 

- a verificação, numa base de amostragem, do suporte das quantias e 

divulgações constantes das demonstrações financeiras e a avallaçao das 

estimativas, baseadas em juizos e critérios definidos pelo Conselho de 

Administração, utilizadas na sua preparação; 

- a apreciação sobre se são adequadas as politicas contabillsticas adoptadas e 

a sua divulgação, tendo em conta as circunstâncias; 
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5. O nosso exame abrangeu também a verificação da concordância da informação 

fmanceira constante do relatório de gestão com as demonstrações financeiras. 

6. Entendemos que o exame efectuado proporciona uma base aceitável para expressão 

da nossa opinião. 

OPINIÃO 

7. Em nossa opinião as referidas demonstrações financeiras apresentam de forma 

verdadeira e apropriada, em todos os aspectos materialmente relevantes, a posição 

financeira de "Vimioso 2003- Actividades Artesanais e Tur!sticas de Vimioso, E.M. -

Em Liquidação", em 30 de Junho de 2016, o resultado das suas operações e os fluxos 

de caixa no exercfcio findo naquela data, em conformidade com os principias 

contabillsticos geralmente aceites em Portugal. 

RELATO SOBRE OUTROS REQUISITOS LEGAIS 

6. ~ também nossa opinião que a informação constante do relatório de gestão é 

concordante com as demonstrações financeiras do exerclcio. 

ENFASES 

9. Tal como refere a Nota 2 do Anexo, e conforme deliberação da Assembleia Municipal 

do Municlpio de VImioso, de 11 de Dezembro de 2015, encontra-se em curso o 

procedimento de dissolução da "VImioso 2003 - Actividades Artesanais e Turlsticas de 

Vimioso, E.M.", com liquidaçêo do passivo a fornecedores e do ativo para o Municlpio e 

internalizaçao de todas as suas atlvidades nos serviços do Municlpio, nos termos das 

disposições constantes dos artigos 61° a 70° da Lel5012012, de 31 de Agosto. 

Porto, 17 de Agosto de 2016 

~~z. ~i;.:-.\'· [!. 
Mab de Fátima Pereira, ROC n,0 835, 

Em Representação de 

Fátima Pereira & Carlos Duarte, SROC, 

Inscrita na OROC sob o n.0 154. 
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.JOÃO ANDRADE 
NOTÁRIO 

Lrvao:99-G 

........................ LIQUIDAÇÃO DE SOCIEDADE ................... . 
f 

----- No dia vinte e dois de Setembro de dois mil e dezasseis, 

na rua do Cano, n° 10, em Vimioso, perante mim, João Américo 

Gonçalves Andrade, Notário com Cartório Notarial sito na Av.a 

Dr. Francisco Sá Carneiro, 16, em Bragança, compareceu:-------

----- JOÃO LUCAS ROXAS ATAIDE, casado, natural da freguesia 

de Argozelo, concelho de Vimioso, onde reside no Rua do 

Calvário n°13, cuja identidade verifiquei por ser do meu 

conhecimento pesoal9 -----------------------------------------------

----- E POR ELE FOI DITO:------------------------------------------

----- Que é administrador liquidatário da empresa Municipal, 

com a firma "VIMIOSO 2003-ACTIVIDADES ARTESANAIS E 

TURISTICAS DE VIMIOS<D, E.M. 1
', NIPC 506 666 352, com sede 

no Edifício Casa da Cultura, Largo Mendo Rufino, freguesia e 

concelho de Vimioso, matriculada na Conservatória do Registo 

Comercial de Vimioso sob o número quinhentos e seis milhões 

seiscentos e sessenta e seis mil trezentos e cinquenta e dois, 

com o capital social de cinquenta mil euros, qualidade e poderes 

que verifiquei por serem do meu conhecimento pessoal ----------

----- Que por escritura ·lavrada no meu Cartório, no dia trita de 

Dezembro de dois mil e quinze., exarada de folhas cinquenta e 

cinco, a folha cinquenta e cinco verso e em execução do 

deliberado em assembleia geral realizada no dia quinze de . lc 
Dezembro do ano de dois mil e quinze, de que se lavrou a acta 4 
número quarenta e oito, de que ficou arquivada publica for , , 

~" l -\ ~ 
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foi deliberado aprovar a dissolução da referida sociedade 

entrando de imediato em processo de liquidação, aprovar as 

contas e o balanço do exercício final, reportado à data da 

dissolução e aprovar a nomeação do administrador JOÃO LUCAS 

ROXAS ATAIDE como liquidatário-----------------------------------

------Que liquida a referida sociedade, a partir desta data, e 

declarando, sob sua inteira responsabilidade, que a mesma não 

tem qualquer activo ou passivo, pelo que a dá como liquidada, 

não havendo lugar a partilha.---------------------------------------

------Que o administrador JOÃO LUCAS ROXAS ATAIDE, fica 

depositária dos livros, documentos e demais elementos da 

escrituração e encarregado de proceder aos necessários actos de 

registo, bem como representante legal para efeitos tributários --

------Foi feita ao outorgante, em voz alta e na sua presença, a 

leitura desta escritura e a explicação do seu conteúdo, tendo-o 

advertido da obrigatoriedade de requer o registo deste acto 1 na 

Conservatória, no prazo de três meses------------------------------

.. -~&7---12~ -~ ---·-· ··--··---··-· 
------0 Notário: 

~~~·-····· 
Conta registada sob o úmero PA'-~' I 1 
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